
FEVEREIRO 22. N: 43. 

A Trombeta escutai dos L uzítn:nos , 
E se rouca tocar . .. tremei Tyrarmos .· 

0 TROMBETEIRO. 

A TROJJfBETA LUZITANA.. 

DIA 20. 

O MEU TRI UNF O. 

Bagueo~J em fim a m aldade e impostura 
'de meus rniseraveis inimi gos~ O dia 20 do 
corrente, os abismou no oprobr10 e na ver­
gonha, · á voz do in tege rrim o T ribunal do 
;J ury ! Os Ca11ibáes, ouvirão elles mesmos 
a sua sentença, naquelle mesmo lugar on­
de me quizen\o levar como criminoso. Eu 
fui. com toda a justiça absolvido; e para 
mais comple to se:: r o meu.triuufo, e maior 
a <leshoma <los Canibáes , Mclarou sülem ­
n c:men te o P romotor á facct do Tribunal , 
e dos Espectadores, que ellt! = havia s i­
üo \ iulenlado a fazer a accuzac;ão ! ! ! = Q ue 
:n:ii..; quero et1 ( ! que maior\ i ng:· n~a po­
deria cu exPrcer sobre t fio infames faccio­
sos ? Arrc->pPlai-vos, indignos, rangei os 
<lentPs , e descei para sempre ao mais pro­
tundu <los ahisrnos ! 

C om t udo , a peçonhenta víbora n ão 
exalou de t0do os venenosos reslos da vi­
talidade ! Ella erg ueo ainda ali mesmo hu­
ma de suas cabeças , para !~nvenenar meu 
1ri unfo ! por6m nào, não foi Yibora, foi 
l1uma enguia pódre. C'..onheceia Portugue­
Zl~s, foi o Juiz cio Crime do Bairro do Cas­
(e!!o, huna tal Seljueirn Pinto, q ue ven­
do q n ~ o J u r) me absolveu, ali mesmo a_ç­
c11zo:1 o ~ . º 2 1. da Trombeta, porque pu-

' 
blicou o que elle havia fe ito, para perder 
esses innocentel:l da chamada conspiração. 
E ste Magistrado ( iudigno de o ser ) ven­
dido servilm ente a h um partido, que es­
tá sendo o alvo da execracào publica, ou 
por sua espont anf'a maldade , ou induzido 
por aquelle mes n10 parlido, pertcnde ser 
agora o campeão ele nossos derrotad-os ini­
migos, a fim de ganh ar por estes serviços, 
hum novo juz ao patronato, que tão alta 
e escandalosamen te o protege. I nsensato! 
J ulgará que nos soçobra?! Nüo ; be?'l cá­
ra lhe ba de custar a infame tentativa de 
que se serve. A sua derrota haclc ser mais 
eslrondosa para clle, que a do dia 20 . Sim , 
como Plle o quer , elle H·rá provn<lo em 
pleno dia o seu caracter e con<lucla, não 
!!.Ó na parte em que m e argue, nH~s muito 
mais a\ an te elo que ellc imagina. Porem 
b:lst:1 ; rnjo misturemos o precic,so c_om o 
m.l icnlo, e fallc rrw~ dP mf'us J uizes : 

Santa Jnsti tuic~ão do J ury ! tu serás 
sempre o baluarte onJP se despedasscm as 
maquinações da intriga, e da pPrfidia., 
com q ue os tyrannos costumão perseguir 
os denodados escriptores que os arrostão. 
H e i>e m du vida por tua causa que a Li­
berd ade se conserva, e resplandesse em 
i odas as nações que a gozão. Onde quer 
que t u exis tas , a J u!:ltiça não será imp~­
n emente desprezada; m ais tarde, ou mais 
sedo ella triunfará. 

E vós, incorrupliveis Membros, que 
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formas te is o Conselho, que me absolveu , 
recebei o protesto ela minha gratidão. N ão 
fos teis vós , Cidadãos Jurados, foi a Jus­
t iça q ue m por vossas b ocas proferio a S en­
tença <le minha absolv içfio. N ada fizes le is 
de mais e m assim o julgardes, porque el­
Ja vos inspirou; mas muito fizesteis por que 
foeteis doceis ás suas insinua<i>es. N ão he 
virtuoso o Juii só por que -absolve , mu 
s im por rp,1e se deixa guiar pela razão, e 
pela J nstiça, fechando seus ou,· idos ás se­
ducçõet> da pai:c ialidade. Continuai pois, 
in tegerrimos J uizes, em seguir tão hon­
rosa vereda, que cm quanto della vos não 
a fastardes , o amor da Liberd ade brilhará 
em nossos corações , e os homens vos ren­
d erão os louvores que vos são devidos. Sê­
de sempre justos, que a mesma Providen­
cia, que não olha insensível para a con­
ducta dos homens, vos premeará. como cos­
tuma premear a virtude. 

( O Redactor. ) 

Lisboa 19 de Fe.vue:iro. 

H oje Corão os Ministros do Rel assi~­
tir á..Sessão de Cortes , para da'rem ao Con­
gresso al&uns esclarecimentos que t>e ha­
vi<io exig ido. O Ministro da Justiça fez a 
6Cgqinte e::qJos íção: 

,, Se be m que l\ nossé;\ r«"gencraç1io 
,, p~1iLica pódc ser o modelo das rcgene­
, , r acc)es , com tudo, ella não te m i11imi­
" gos , o que he forçoso coo fessar <Í face 
,, dos R e prescnt<1n tes da Naçãv, e da Na­
' ' ç tío iut<.: ira. A pcnultirna tentatiYa que 
,, fizerito, foi ú q1wrcrem persuadir a tro­
" pa da cxpediç<io, a que uão fizesse ai­
,, gam mot im para transtornar a ordem 
11 publica ; g raças ao brio da tropa portu­
n gueza, e ao valor dQ seus commandan­
'' tcs, que tanto aquclla$ , corno estes, n­
~, braçanclo tão louvav f>is insinuaçõPs , mar­
'' chárão fieis pelo caminho da honra, que 
,, dis ting ue os nossos braVOi D1il ital'es. A­
, , gora, ;( proporção que tem chegado as 
,, uotic!as de França, se tem nol~do a 
,, unifol·miclade <los pc riodicos, todos mal'­
" eh.ando ao mesmo fim , que hij deit::ir­
" me abaixo: não ha medida L eo-islativa 
,, que s~ja, boa, que eu não te nJia calca­
,1 do; e o Governo não dá. pas~o cm que 
,, nft~ tropt•ç e. Na id6a d P. quasi (oclos QS 

,t Cidadãos., cada um ele nós "S M inís tros, 
,, faz oseu plano; e quaodo nos não con­
" fo rma-mos com a. <>piui~o p~blica, somes 

,, traidores :- H e tempo de falla r eom .fran­
,, queza, para que toda a N ação o :saiba, 
,, o Governo , ou cada hum de seus M i­
" nistros , mui las , ~ mui tas vezes tem 
, , Prrado ; porém eu ; declaro <] oe nunca o 
,, fiz senão - ~le proposito. A s Sec re tarias 
,, estrto abertas, e p.:1ten les á intriga, ás 
,, denuncias e ao despolis mo , e a que m 
,, ns quizer contaminar; nós todos es ta­
" mos preparados para responder a qual­
" ~ucr accueaç4o, por isso que nossas cons­
,, c1encias não est!ió" tranq uillas;; porém, 
,, logo que apareçflo 01factos, n6s rcspon­
" dercmos vagamente. Finalment~, os ai­
" liccrces para a anarquia es tão lançados 
,, por nós; preciso nlio destruillos ,, 

N. B. O nosso Tach1:9rofo , que ]1P. o 
mais exacto, depois do do Diario do Go­
verno, nos diz, que por se achar hum pou­
co distànte do assás illustre preopi11a11te , 
lhe não po<lêra rilhar bf'm tudo quanto 
prcopinou, mas que em summa fora isto. 
Nü em tanto, ou o TacMgrafo mente, ou 
o Ministro est<Í convertido; pois que disse 
verdades, que todo o mundo sabe, e que 
elle atéqui não quiz jámais confessar. 

Minha volta ao Mundo. 

Apenas chegou a ordem da minha sol­
tura, não pude deixar de surrir-me; cor­
ri ao meu aposento, enfi<"i as botas, com 
o u;ie.smo bolor, que atteslava a sua ocio­
sida<.l.e, vesti a minha solitaria cazaca pre­
ta, peguei na bengala e no chapéo , e sem 
lhe sacudir o copioso pó, que p-0r espaço 
de quasi dous mezes tinha apat'ado, fui 
mui cor~fzmenle despedir-me elo dom no d<.l 
caza, e dos vezinhos que parecião· saudo · 
sos da minh ti partida; e clizcodo-tne - até 
outra vez:""'""" desci as escad r.s, aprese nt<+ 
me ao bom port~·iro, qne depbis de hum 
bre ve cumprimento de cono-r<.llulaçifo, m e 
convidou a molhar-lhe a pa l<lvra, e conclu10 
abriudo-me a f errea porta , pela qual sa­
hi mais gostoso elo que havia entrado. Che­
go i ma, tpdo me parecia novo, e tudo 
es tranho, e me vou dirig indo para n cida­
de nova, que he o grande mundo 1le L is­
boa , sfi'gun clo afirmão os C(lsquilhns de Lom. 
gos to. Fui encontrando alguns umigos, is­
t o hc ~ conhe,cidos, que parecião alegrar­
eG eQm a rnjnha soltura; hum me abrnc;a­
v~, outro me apertava t.auto a mão que 
nie fazia ranger os nós dos dedos.. outro 
me dirigia huma ap<Js lrofe, e em fim ou-



tros parav~, e mfi- me<J.ii).Q bem a altura 
c,om os olbos . 

Tudo is to me parPcia novo , e g.ran­
d e ; e cheg-uc i por hum instante a imag i­
irnr que eu es ta va foze uJo hum a fig-ura im­
portante no mundt;. Ch,...go ao l focfo ~ en­
tro na tapada, que ac hei mais atrasada 
que dantes, e ,·ou aug mentar o nurnero 
dúS passt>anlcs : Parnb1~ ns , parabens, se­
nhor Trombe teiro! gritri rfíu á pa11cada dons 
q ue diz ião ser meus conheódos , e me of­
fer«?cêrào hum gróg;ue, te rmo de que re­
queri hum a explica<;ão com ur9ew,:ia, mas 
que só me foi cinda mi es piritncza acarle­
n1ia cte hum proximo caffe , onde com nrni­
ta civilidade me contluzinlo. A pena!S to­
mamos asse nto, tome i c u tamhem a p<"lavra 
m esmo sem a haver pedido, e perguntei 
por novidades. ,, T11do vai muito mal, me 
,, disserão clles , V . m. não ~é todas es­
" sa$ caras que por ahi estão , a quem os 
,,. chamejantes ponches n!ío t eem poder de 
,, aJt"g1·ar ? Mas ciuc tom as caras com as no · 
ticias? disse eu .. l\luila couza , responde ­
" rão, tollos esses qu e V. m. por ahi vê 
,, estão com as almas bom tústos; hun!, 
, , considtlrando como hão dt" livrar o filho, 
,, o irmão, o creaclo de serem soldad-0s; 
,, outros como hão de occultar alguma pra­
'' tinha que possuem, por que se diz que 
,, vão tirar as pratas aos parlicnlares; ou­
" tros, larnPntando já Ol:l pesados trihu tos 
,, com que v;to ser vexados ; outros carpin­
" do a fo~tai de meios que vão principian­
" do a sofrer, pela nunca vista es tagna­
" çfio do.-commercio; outros , porque as 
,, reformas lhes ti rárão o mesquinho pão 
:, que os alime ntava; outros em fim, mas 
,, destes são poucos, por.que sendo verda­
'' deiros amigos da rasoavel li be rdade da 
,., sua patria, a vee m quasi perdida, por 
,., falta de m eios para a sustentar, e pc­
" la errada cond ucl a, que os govc rn antes 
,, te m seguido: finalm enlE> meu amigo, V. 
,, m. vem achar hum:. ditferença tão sen­
" sível em L íshoa nestes dous mezes em 
,, que esteve prezo, que c!ous annos não 
,, erão capaz.('s de cauzar. Tudo :rnda tt·is­
'' te , tudo a íl ic lo , todos se queixão , e 
,, tem medo de qu~ixar. N ão rosso j á, res-

. ,, pondj eu, aturar o que V . mm. dizem, 
,, pois o sys1ema, isto he , este systema 
,, Constitucional, qi1e feliz mente nos rege 
,, podia acazo causar isso que V. mm. t:.S­
" t1' o dirl>ndo? ! V. mm. são dous alent~­
" cios corwndas; quando se vio Portugal 
,, t i'io feliz r não ouvem V. mm. o que 11e 
,, está dizernlo todos os dias por e.ssa,g so-

,, ciecl:adea pal:l!ánhcs? N t 0 ba4ti 4>0U p~r 
,, ve ntura o d~spo.ti iomo antigo. , e n:lo s&­
" mos j:\ C idadãos ig uMs ~ E ntão que mais 
,, quert>m V. mm. ? Não silo oshab~tantes 
,, de L i:;boa muito h:Lt::'Qes e patriol~s? Pois 
,, ellcs concomHáõ cem tudo qul\n lo for 
,, neccssario. para sus ten tarem a todo o 
, , cu9lo n s ua independencia constitucio­
" nu!. Oh l Sr. Trombet~i,,·o, clamarão os 
, , dous , pe lo amor de Deos nilo se persua­
" <la qt1e somos espiões ; otbe que o q ue 
,, lhe t emos ditto Jie a pura verdade, e 
,, senão V. m. olhos tem, e sedo se de­
" sengnnará. Quer V. m. sabelo aiuda 0 (õt­

" la noute , embrnlhe-se no seu capole , 
, , se o tem , mas olhe não o gazufilem pOi." 
,, suspeito , e vá de vagarinho por essas 
,, mas abaixo, escutando o que se diz, e 
,, verá como nito ouve t1enão genle a las­
" timar-se, huns pela peula do que tinhãn1 

,, e oulros r>or não a eharom quem lhes 
,, dê que fazer: talvez que V. m., se he 
,, que t em sensibilidade , senão recolha 
,, para caia com os olhos enchutos. Adeos, 
,, meos amigo-, V. mm . são servú , te­
'' nhão patriotismo , ~ §ejiio ~onslitucionaes 
,, bem liberaes , <pJe logo tudo tom reme­
" dio. Ah! Sr. Trombeteiro, V. m. es-­
" tá zangando com nosco; de que serve 
,, esse liberalis mo que tanto receita, se 
,, nfío ha vint~m ! se tudo padece! Patrio­
" ti:.mo ! di2; V. m. ! quem o de u ? esses 
,, táes liberalistas , qu!: mais se esforça­
" vão em gritar, e chamar corcunda a 
,, meio mundo , já mete1•ão a viola no sa• 
,, co, e andào agora de ore lha cahida, 
,, v t>ndo como se hão ele E':iicamar ás con.­
" trib111CiÕes, e a.o recrutamento! Pois a 
,, Rua Aug1Js(a , que e ra a gema do li­
,, b.c ralismo ! que aturdião os ouvidos dos 
,~ compradores com = syslemas, ideas H­
" berâcs , illumi11úmo , patriotismo , .fi­
'' lantroptas, e ontras muit<'ls cousas de 
,, q uc e ll es só sabiHo os 1 ermos! ! isso est(Í 
,, hum refeilor io de frades; nem palavra: 
,, ha tal que já não se e~plica senão por 
,, pantomina! 

A conversação, ainda estava para a­
t nrar, quando de repente se calou o pre~. 
pinantc, piscou-me um olho, e deu um 
brando cotovel~o nq seu amigo. Eu nfio no. 
tei estas senhas, e fui a tomar a. palavra, 
poré.1.n é>lle prev~niodo-me, 6ogio que me ti. 
rava horu bichinb.o do lenç.o do pescoço, e me 
disse a-0 ~Jvjdo : caluda que nos estJÍ.fJ lJ 

espionar: separemo-nos : e l~vantando--se, 
disse em voz muj Üú.eHgtnl ~ Boa nou-
te Sr. '.f,.om)Jeuiro. · 



Sahio eom efféito impressa em Lon.. Sahio n luz o novo P eriodico in liLula-
dres a Grande ohra de N apoleáu, 2 pri), do o Samfona : Vende-se n as lcj as do ccs-
m eiros tom. em 8. com um .1.· ac-s11nt e ; º h v · ·1 tu me , prec,o 60 réis cada folha. Não tem 
4 es tampas. Preç? e m francez 24 fra ncos, assig naturas. · 

em ino- Jn 28 chehns. Cou tem esta obra as Sahio á Juz a l. ª Exposição sobre os . JVfenu~·ias Historicas da Pra11ça, durante cr . · d D h 
0 rein ado de Napoleão, d ictadas por dle :~~~~e~u;1~n~:c;oc~i~~~n~~;Ma~L~s :~an~ci~= 
em Santa Hellena, aos Condes de = Mon- cellos Bar bosa de M agalhães, ex-Inlen­
t/wlon e B ertrand, G curgaud e tc. e .e-x:- dente G eral da Policia ; e J oõo All lonio 
t rn hidas do orig inal ma nuscr ip to' corn gi- Salte r <le Mendonca , ex-Chanceller da Ca­
do por elle mesmo. Eisaq ui o que de11t!s sa da Suppl icação'; P?r ón~e se prova :_ 
d iz 1\'.lr. <le Cases : J.º Que he asS<tS rnaud11 a a prev a rica~ 

" N este:s t:lscri ptos, esWo t raçados ac- ção des tes dois Des~mb~ rgadores elo Pac:ol 
, , contecimen tos qu e j á mais poderá? .s~r pelo extravi~ do dmhe1ro perte ncente_ a 
, , e:;quecidos. R e tratos que hao de dir.igir T es tamentaria de D . F ern ando Martim; 

01:1 j uizos da poste ridade. Es te he 0 li vro de M ascaranhas , de que erão Aclrn inis-
'' d a mor te ou da vida para muitos , c ujos 
» ~ 1 . d " t radores. 

nomes se achao no le r f'g1sta cs 2.° Que he sem )imi tes a ma levolenci~ 
'' Nós muito clesej~.mos que es ta obr~ ap- destes dois homens pelo procedimento a · 
p a rnça com a possÍ \' e l brevidade .em. ~isboa t roz, e violen to ' que chegárão a pôr em 
para esclarecimento de ce rtos rnd1v1duos. pratica' sem consciencia' s<>m r e_morsos' 

( O Redactor. ) b 
e sem vergonha para rou arem unpúne-

A VISOS. m en te h uma p ropriedade de Casa~. . . . 
H í!storia Chronologica , dos successos a.° Que a. infl uencia d es tes dow immi-

rn ais uot aveis , que tem acontecido no mun- gos do genero h~mano aiu<la ~ale .a lguma 
do desde a e ooca da R evolucà'.o F ranceza cousa e ·de mu ito para o D el!embarg a..c.lor 
à lé aos nosso~ dias; nar rand;-se mai_s par- Vic to;ino José C erveira Bot e lho <lo A n1a .. 
ticula rm ente os de Portugal , e Brazd tan- ral dign o collega de taes homens. E lle 
to antes como depois da Constitu ição Por- con'firmou , e legalizou ultimamente por 
t ugueza. . h uma sentença sua o roubo da dita proprie-

P rocureJU-se com todo o esmero reumr dade de Casas , projectado por IVIattos , e 
chronologicamen te nesta obra os factos de S alter antes de 24 Agosto de 1820. 
·p rimeira ordem succedidos d esde 1786 até 4 . • Que 0 rabula do Sr. Per~ira de A­
ao presen te; e escolheo-se es ta epoca por raujo, e Francisco F e r_reira dQs :3~n tos , 
se r o verdadeiro pr incipio d a R evolu<;ào Adm inis f rador da lll urn rnaç:io da C1dadl". 
F ran Cl'Za, acontecimen to pohtico q ue abriu são os dig nos Coadjutores das boas c,bras 
0 pe rí odo mais mernora,·cl e espantozo de de Mat ros e Salter. 
nossos dias. Nc'io nos linii támos só aos sue- 5: Final mente , q ue est e!' dois pezer_n­
ccssos da Europa, pois a obra abra nge os harQ·a clores do Paco estão uas prcc1zus cu·­
de todo o mundo ; meAcionando as bata- cun~tancias <le indemnisarcm o Cofre da­
Jhas , expedições marítimas e te rrestres, quella Testamen taria , e ele sBffrerem as 
{r:1tados de paz e a lliança , declarac(Ões de penas q ue as Leis comi~ão contra os que 
guerra, r evol u ções dos diversos Estados, ext ravi:i'.o d inhe iros p ubhcos, e fiscaes. 
phc nomeuos e crntas lrofes ? .e tud~ se.guido . E s l:i exposi<J w acha-se á ven da nas !o­
de excellenles r cflexõt>s cril tcas , rn chspe11- j as , de C an·alho, defronte da rua dP S. 
saveis no eslado ac tuai das coisas do tem- F rancisco ; Caetano , na rua da Prat a , Lo­
p o prezenle . p c!S e Caeta n) na rua çlo O uroPreço 120 rs. 

As assig nnturas desta ohra se fazem 
n a T y pogrnlia de Deside rio Marques L eão, A sentt>nça profnida contra º . C erre-. 

. , ao C alha riz n .° 12 por 2000 por G volumes g edor de .Béja , nflo póde deixar de tn teres­
recebendo·se j<i o l. º 2.° e 3.° que est~o sar a todo o homem q ue fo r ze loso <los seus 
imprPssos. O s Srs. q ue assig nárão por 4 8 0 direitos , ainda que lhes ~u~peitem crime~. 
n o 1.

0 

tomo que Jogo recehêrão na acção E sta sen tença impnm10-se , e ver. c! ~­
cla paga , pódem ap rovei ta r-se da condiçiio se nas L ojas do ccistume anotada o m ais 
ac ima declarada: avulse a 4 80 cada tomo, nais im j1a rcialmen tc possivf'l , por q i.;em não 
loj as de D esiderio Marques Leão ao Calha- t eve em vis la n esta e mprc:za m ais do q ue 
r iz n.° 12, na de Caet ano M achado Franco o prevenir o pu blico scbre ru ais um <los 
n a rua dn pra ta n.° 82, e na·do L opt>s na rua modos peloio; quaes"se tis di're itos pódem ~ t>r 
do Ouro, n .° 138: n a de 0rccl e m C oimbra . atrope.lados. 
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